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1. INTRODUÇÃO 

Como o binômio solo-água desencadeia uma série de fenômenos de alta com- 
plexidade, vários pesquisadores procuram investigar e divulgar os conhecimentos 
relativos às propriedades e inter-relações desses dois fatores, com o objetivo de en- 
contrar uma solução mais viável para os inúmeros problemas que influem na pro- 
dução das diversas culturas. 

Segundo RICHARDS (16), o comité de Terminologia da Sociedade Americana 
de Ciência do Solo define infiltração como sendo «o movimento descendente da 
água no solo»; capacidade ou taxa de infiltração como a «taxa em que um solo, 
em dada condição e em determinado tempo, pode absorver água», e velocidade de 
infiltração, definida quantitativamente como «o volume de água que penetra na 
superfície do solo por unidade de área e unidade de tempo». 

O conhecimento do processo de infiltração e de suas relações com as proprie- 
dades do solo é de grande importância para o eficiente manejo da irrigação. As- 
sim, na elaboração de um projeto de irrigação, uma das informações básicas ne- 
cessárias é o conhecimento da capacidade de infiltração do solo, para que não ha- 

* Parte da tese apresentada à Universidade Federal de Viçosa, pelo primeiro au- 
tor, como uma das exigências do curso de Mestrado em Engenharia Agrícola, 
para a obtenção do grau de «Magister Scientiae». 
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** Respectivamente, Professor da Escola de Agronomia da U.F.Ba. e Professores 
da U.F.V.
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ja perda causada pela aplicação de excesso ou deficiência d'água. 

HILLEL (8) diz que a velocidade de infiltração da água no solo é relativamente 

alta no início do processo, decrescendo gradualmente com o tempo, tendendo nor- 

malmente a um regime assintótico estável, chamado «regime final» ou velocidade 

de infiltração básica (VIB), quando a intensidade de infiltração se mantém prati- 

camente constante. Segundo SCARDUA (17) e HILLEL (8), em solos de perfil uni- 

forme e estrutura estável a velocidade de infiltração básica é aproximadamente 

igual à condutividade hidráulica do solo saturado. Trabalhos mais recentes, de 

Miller e Richards, citados por FORSYTHE (6), constataram que a condutividade 

hidráulica é o limite mínimo da velocidade de infiltração do solo saturado. 

BERNARDO (2) diz que o valor da VIB de um solo é fator de grande importân- 

cia para irrigação, pois é ela que determina o comprimento do sulco ou da faixa de 

irrigação superficial, bem como a intensidade de precipitação máxima permitida 

por aspersão. 

Segundo Dixon, citado por CARMO (3), as variações da velocidade de infiltra- 

ção são comumente observadas não só entre os diferentes métodos de determina- 

ção, mas também entre os diferentes tipos de solo ou, ainda, dentro de um mesmo 

tipo de solo, impostas que são por vários fatores que atuam sobre o fenômeno. 

Contudo, para que os resultados obtidos sejam da máxima utilidade, deve-se usar, 

nas medições de infiltração, o método que melhor se adapte ao sistema de irriga- 

ção usado, pois muitas vezes os métodos empregados são pouco coerentes com o 

método de irrigação a ser usado, apresentando, consequentemente, resultados de 

baixa precisão. 

Lewis e Powers, citados por WISLER e BRATER (18), estudaram os fatores 

que influenciam a infiltração, em doze diferentes tipos de solos, e verificaram que 

o efeito da cobertura do solo deve ser mais importante que propriamente o tipo de 

solo. 
Os infiltrômetros de anéis têm sido usados extensivamente para estudar a in- 

filtração e a permeabilidade da água no solo. Usualmente, são anéis ou tubos, par- 

cialmente introduzidos no solo, dentro dos quais se mantém uma pequena carga 

d'água, variável ou não. O controle dessa carga na superfície do solo pode ser feito 

por meio de buretas. Entretanto, PARR e BERTRAND (14) fazem referências a 

alguns infiltrômetros nos quais uma carga constante na superfície do solo é manti- 

da por meio de registros, acionados por bóias de diversos tipos, ou pelo uso do 

princípio de Mariotte, ou ainda utilizando o «tubo de carga constante» no recipi- 

ente de alimentação. 

Segundo PARR e BERTRAND (14), os infiltrômetros de anéis são os mais usa- 

dos na determinação da velocidade de infiltração, não só por serem os mais sim- 

ples, como também pelo seu fácil manuseio no campo. Entretanto, sua eficiência 

nessa medição depende de uma série de fatores, que por sua vez dependem do seu 

manuseio. 

Vários autores (1, 5, 10, 15, 9, 12, 7, 13) estudaram os efeitos da carga hidráuli- 

ca, da profundidade de instalação do anel interno e do diâmetro do anel externo 

sobre a velocidade de infiltração, chegando a resultados contraditórios. 

Neste trabalho, procurou-se investigar os efeitos da carga hidráulica, da pro- 

fundidade de instalação do cilindro interno e do diâmetro do cilindro externo, co- 

mo também estabelecer, após conhecida uma condição-padrão para sua instala- 

ção, um modelo estatístico que permitisse corrigir os valores da velocidade de in- 

filtração básica (VIB), obtidos quando são usados diferentes valores para carga hi- 

dráulica, profundidade do cilindro interno e do diâmetro do cilindro externo, para 

a VIB correspondente à condição-padrão. Dessa forma, poder-se-á melhor enten- 

der e comparar os valores de VIB obtidos por diversos autores.



VOL.XXVI,N.0143,1979 35 

2. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi conduzido em solo Podzélico Vermelho-Amarelo Cambico, 
fase terraço, textura argilosa (4), próximo ao Laboratório de Hidráulica do Depar- 

tamento de Engenharia Agricola da Universidade Federal de Viçosa, MG. 

A cobertura do solo constituiu-se apenas de grama-batatais (Paspalum 
notatum Fiugge), em vigorosa fase vegetativa. 

O método de determinação da velocidade de infiltração utilizado foi o do infil- 

trômetro de anel, constituído de dois cilindros concêntricos (Figura 1). Na constru- 

ção desses cilindros foram utilizadas chapas metálicas n.º 12, com 2,1 mm de es- 

pessura, conforme Bower, citado por ERIE (5). 
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FIGURA 1 - Infiltrômetro de anéis concêntricos e seus detalhes na 

instalação. 

O cilindro interno, com 40 cm de altura e 25 cm de diâmetro, foi instalado às 

profundidades de 5, 10, 15 e 20 cm.
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Os cilindros externos, com 20 cm de altura e diametros de 50, 65, 80 e 100 cm, 

foram instalados a profundidade de 5 cm, considerada constante para todos os 

tratamentos. 
Os bordos inferiores dos cilindros foram marcados, numa faixa de 5 cm, a fim 

de facilitar o controle da sua penetração no solo na época dos testes. 

Para abastecimento do cilindro externo foi usado um reservatório de 200 li- 
tros, em cuja parte inferior foi adaptado um registro de ação rápida, de 1,3 cm, no 

qual foi conectada uma mangueira. 
Para abastecimento do cilindro interno foi usado um reservatório menor, de 

chapa galvanizada n.º 24, com diâmetro de 35, 34 cm e altura de 100 cm. Na parte 
inferior desse reservatório foram adaptados um registro de ação rápida, de 1,3 cm, 

e um piezometro de tubo plástico, transparente, com 0,64 cm de diâmetro. Ao lado 

do piezometro foi instalada uma escala métrica, necessária para as leituras das 1a- 

minas infiltradas. Esses dois reservatórios foram colocados sobre suportes metali- 

cos de 50 cm de altura. 
A área circular do reservatório menor era de 981,2 cm? e a do cilindro interno 

de 491,9 cm2. A relação entre a área do reservatório menor e a área do cilindro in- 

terno era 2, aproximadamente. Portanto, cada 1 cm no piezdmetro, lido na escala 
métrica, equivalia a 2 cm de lâmina d'água infiltrada, relação confirmada pela afe- 
rigao do aparelho, feita por MONTENEGRO (11). 

Foi estudado o efeito das cargas hidraulicas de 5,0 e 7,5 cm, das profundidades 
de instalação do cilindro interno de 5 e 10 cm e dos diâmetros do cilindro exter- 
no de 50, 65, 80 e 100 cm na instalação do infiltrometro de anel, para determinação 

da velocidade de infiltração básica, num total de 16 tratamentos, com 4 repeti- 

ções. 
As cargas hidráulicas foram mantidas constantes para cada tratamento, em 

ambos os cilindros. 
Os testes foram distribuídos, na área, em blocos, para que se obtivesse maior 

uniformidade nas características físicas do solo. Procurou-se manter uma 

distância entre testes de + 2m, sendo eles abandonados quando se constatava 

presença de formigueiros, rachaduras e impermeabilização do perfil do solo. De 

certa forma, esses três fatores foram tendenciosamente controlados. 
A penetração dos cilindros no solo foi feita por meio de golpes de compressão 

com um batedor de madeira, para que os esforços se distribuíssem uniformimente, 

até ser atingida a profundidade desejada. 

Procurou-se manter os cilindros nivelados, bem como evitar, ao máximo, que 

o solo sofresse desagregação ou compactação. 

No início de cada teste, procurou-se colocar água em ambos os cilindros simul- 

taneamente, até que se atingisse a lâmina exigida para cada tratamento. O con- 

trole da lâmina foi feito por meio de réguas de 20 cm, graduadas em milímetros e 

fixadas no interior dos cilindros. Foi permitida uma oscilação máxima da carga de 

2 mm, muito embora, sempre que possível, ela fosse mantida constante. 

As leituras das lâminas infiltradas foram feitas na escala métrica, colocada ao 

lado do piezômetro no reservatório menor, usando-se os intervalos de 10, 20, 30 e 

60 minutos, até que se atingisse a velocidade de infiltração básica. Uma média de 

4 leituras da VIB, constante, dava por encerrado cada teste. 

O delineamento experimental empregado foi em blocos casualizados, no es- 

quema fatorial, sendo considerados os seguintes fatores: duas lâminas x duas pro- 
fundidades x quatro diâmetros, totalizando 16 tratamentos com 4 repetições, ou 

seja, 64 testes. 

Aproveitaram-se 12 tratamentos com 4 repetições, num tota! de 48 testes, fei- 

tos por OLIVEIRA (13), que usou, na determinação da VIB, cargas hidráulicas de
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5,0 e 7,5 cm, profundidades de instalação do cilindro interno de 15 e 20 cm e dia- 
metros para o cilindro externo de 50, 65 e 80 cm, para completar o n.º de observa- 
ções necessárias para a determinação do modelo estatístico mediante a análise de 

regressão. 
Posteriormente, foram feitos 4 tratamentos com 4 repetições, totalizando 16 

testes, usando-se, na determinação da VIB, cargas hidráulicas de 5,0 e 7,5 cm, pro- 
fundidades de instalação do cilindro interno de 15 e 20 cm e um diâmetro de 100 

cm para o cilindro externo, para completar os 32 tratamentos com 4 repetições, 
ou seja, os 128 testes usados na determinação do referido modelo. 

Foram também testadas as condições de determinação da VIB no campo, 
usando-se um infiltrômetro de anel simplificado, em que se substituíram os cilin- 

dros infiltrômetros metálicos por condições mais rudimentares. Usou-se uma lata 
(aproximadamente 20 cm de altura e 15 cm de diâmetro), enterrada no solo a 10 
cm de profundidade e mantida sob uma lâmina de 5,0 cm, sujeita a uma oscilação 
de = 1 cm. Uma bacia de terra com 1 m de diâmetro foi feita concentricamente 

para controlar o fluxo lateral. Com o uso de uma proveta de 1000 ml, correspon- 

dentes a 20 mm de água, em escala graduada em mm, manteve o nível constante, 

com pequena oscilação de carga para a lâmina d'água dentro da lata. Um vasilha- 

me com capacidade de + 100 litros foi suficiente para se manter uma lâmina, na 
bacia de terra, igual àquela usada internamente. Quanto às leituras para o volume 

infiltrado, usaram-se as mesmas recomendações comentadas em parágrafos ante- 

riores. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Análise de Variáncia 

Feita a análise de variância (Quadro 1) dos dados da velocidade de infiltração 

básica, verificou-se que os fatores diâmetro e profundidade foram significativos ao 

QUADRO 1 - Análise de variância dos dados da velocidade de 
infiltração básica 

F.V. G.L. Q.M. 

Blocos 3 0,6700 
Diam. (D) 3 37,0562 * 
Prof. (P) 1 22,0900 bio 
Lam. — (L) 1 7,0225 * 
Int. DxP 3 0,2963 N.S. 
Int. LxD 3 1,1988 N.S. 
Int. LxP 1 1,5625 N.S. 
Int. LxDxP 3 0,1221 N.S. 
Erro 45 1,9999 

Total 63 

*  - Significativo, ao nivel de 5% de probabilidade 
** - Significativo, ao nivel de 13 de probabilidade 
N.S. - Não significativo 
C.V. = 30,74% 
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nivel de 1% de probabilidade, enquanto o fator lamina foi significativo a 5% de 

probabilidade. 
Não houve interação significativa entre os mencionados fatores. 

A velocidade de infiltração básica (VIB) é uma propriedade física característi- 

ca de cada solo. O uso de altas cargas hidráulicas dentro dos cilindros infiltrôme- 
tros dará altos valores da velocidade de infiltração final, não representando real- 

mente a condutividade hidráulica do solo saturado. Por outro lado, o uso de pe- 

quenas cargas hidráulicas proporcionará condições mais perfeitas para se obte- 

rem valores de VIB iguais a ou bem próximos de sua condutividade hidráulica. 

Assim, como foi feito o estudo de duas lâminas (5,0 e 7,5 cm) e como o teste F mos- 
trou grau de significância ao nível de 5% de probabilidade, deve-se usar, na super- 

fície do solo, uma lâmina de 5,0 cm, cuja média da velocidade de infiltração básica 

correspondente foi de 4,29 mm/h. Para uma lâmina de 7,5 cm na superfície do solo, 

obteve-se uma média de velocidade de infiltração básica de 4,93 mm/h (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Médias da velocidade de infiltração básica,em mh, 
em função das laminas e dos diâmetros estudados 

Lâmina Diâmetro (cm) Médias 
para 

(cm) 50 65 80 100 Lamina 

5,0 6,05 4,35 3,50 3,25 4,29 a 

7,5 7,50 4,80 3,85 3,55 4,93 b 

Médias para — 6,78 A 4,58B 3,68 BC 3,40 C 
Diametro 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na horizon- 
tal e maiúscula na vertical, nao diferem, estatistica- 
mente, pelo teste de TUKEY, ao nivel de 5% de probabi- 
lidade. 

Observou-se, entretanto, que os menores valores da VIB, para uma lamina de 
5,0 cm, ocorreram para os diâmetros de 80 e 100 cm do cilindro externo, os quais 

não diferiram estatisticamente, pelo teste de TUKEY, a 5% de probabilidade. 

Diferenças estatísticas foram observadas entre os diâmetros de 65 e 100 cm. 

Houve também diferença estatística entre o diâmetro de 50 cm e os de 65, 80 e 100 

cm. 
Sabe-se que um maior diâmetro para o cilindro externo, como também a pos- 

sibilidade de maior profundidade de instalação do cilindro interno, minimiza os 
efeitos de um fluxo lateral, dando, consequentemente, menores valores para a ve- 

locidade de infiltração básica, os quais são mais recomendáveis em projetos de ir- 

rigagao. 
Analisando o Quadro 3, observou-se que o valor médio da velocidade de infil- 

tração básica para a profundidade de 5 cm foi de 5,19 mm/h, e de 4,03 mm/h para a 

profundidade de 10 cm. Visto que o fator profundidade apresentou alto grau de 

significância (Quadro 1), deu-se preferência à profundidade de 10 cm, que apresen-
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tou menor valor para a VIB. Verificou-se, ainda, que, para essa profundidade, os 

menores valores de VIB encontrados corresponderam aos diâmetros de 80 e 100 
cm, os quais não diferiram estatisticamente. Entretanto, deu-se preferência ao 

diâmetro de 80 cm, por apresentar condição mais econômica. Não houve, entre- 

tanto, diferença significativa, pelo teste de TUKEY, ao nível de 5% de probabilida- 
de, para os diâmetros de 65 e 80 cm, muito embora o de 65 cm se tenha mostrado 

estatisticamente diferente do de 100 cm. Foi observado, também, que o diâmetro 

de 50 cm para o cilindro externo diferiu estatisticamente dos diâmetros de 65, 80 e 

100 cm. 

QUADRO 3 - Médias da velocidade de infiltração, em mm/h, em 
função das profundidades e dos diâmetros estudados 

Profundi- Diâmetro (cm) Médias para 
dade Profundida- 
(cm) 50 65 80 100 de 

5 7,50 5,10 4,10 4,05 5,19 a 
10 6,05 4,05 3,25 2,75 4,03 b 

Médias 
para  6,78 A 4,58 B 3,68 BC 3,4 C 

Diametro 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na horizontal e minús- 
cula na vertical, não diferem, estatisticamente, pelo teste de 
TUKEY, ao nivel de 5% de probabilidade. 

3.2. Análise de Regressão 

Usando uma condicéo-padrao, em que Xo = 5 cm de lamina, yo = 10 cm de 
profundidade e zo = 80 cm de diâmetro, estabeleceu-se a equação 

ax 8y yz 
( A TON 0 ) 

3 
VIB = VIB (1) 

o 

em que 

VIB — Velocidade de infiltração básica obtida no campo, nas diversas condições 

dex,yez 
VIB, — Velocidade de infiltração básica para a condição-padrão, sendo 

Xo = 5em,yo = 10 cm e zg = 80 cm. 

ax + BY , YZ 

5 10 80 
Tgualando-se Lc a K, pode-se escrever 

a equação 1 na forma VIB = VIBS (2) 

ou 
vip = vipl/K (3)
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Com o uso do computador, encontra-se, na análise de regressão, um valor para 

K = (0,0799 x — 0,0127 z + 1,930), para as 128 observações da VIB obtidas no cam- 

po. Substituindo o valor de K na equação 3, tem-se 

1 

Co x - 0,0183 y - 0,0127 z + 1,930 

VIB = VIB 

com um coeficiente de determinação de 84%. 

Os Quadros 4 e 5 mostram os resultados das análises feitas para os testes de 

parametros e para a variancia da regressao. 
Nas Figuras 2 e 3 vê-se a variação da velocidade de infiltração básica (VIB) em 

função da profundidade de instalação do cilindro interno e do diâmetro do cilin- 

dro externo. 

3.3. Aplicação do Modelo Estatístico 

OLIVEIRA (13), fazendo determinações da VIB com o infiltrometro de anéis 

concêntricos, em solo de terraço, com textura argilosa e cobertura vegetal de gra- 

mineas, obteve, na primeira fase de seu trabalho: 

a) Para x = 7,5 cm, y = 5 cm e z = 50 cm, encontrou-se um valor para VIB = 

5,33 mm/h. 
Aplicando-se este modelo: 

1 

Cm x - 0,0183 y - 0,0127 z + 1,930 

VIB, = VIB 

Calculando o valor de K e substituindo na equação 4, tem-se: 

K = 00799.75 -0,0183.5 — 0,0127.50 + 1,930 
K = 18028 

(5,33)1/1,8028 
io = 2,53 mm/h 

b) Para x = 12,5 cm, y = 5 cm e z = 50 cm, obteve-se VIB com valor de 14,00 

mm/h. Aplicando o modelo, encontrou-se, para VIBo, um valor de 3,31 mm/h. 

c) Para x = 100 cm, y = 10 cm ez = 50 cm, obteve-se VIB com valor de 
15,33 mm/h. Aplicando o modelo, encontrou-se, para VIBg, um valor de 4,17 mm/h. 

CARMO (3) determinou a VIB, usando também o infiltrometro de anéis con- 

céntricos, em solo argiloso, área de pastagem (capim-gordura), nas posições infe- 
rior, média e superior do terreno, situado no Campus da Universidade Federal de 

Viçosa, MG. 
Usou uma lamina de 10,0 cm (x = 10), uma profundidade de instalação de 5 cm 

(y = 5) e um diâmetro externo de 50 cm (z = 50), obtendo os respectivos valores 

médios para VIB, nas referidas posições: 

Posição Inferior Posição Média Posição Superior 

VIB = 28,03 mm/h VIB = 30,49 mm/h VIB = 25,96 mm/h 

Aplicando o modelo, encontra-se um valor para K = 2,0025, e, conseqtiente-
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mente, os valores para VIB, serão os seguintes: 

Posição Inferior Posição Média Posição Superior 

VIB, = 5,28 mm/h VIB, = 5,51 mm/h VIB, = 5,09 mm/h 

As condições de determinação da velocidade de infiltração básica (VIB) usa- 

das por OLIVEIRA (13) e CARMO (3) em pesquisas com o infiltrômetro de anel, 

em que o uso de altas cargas hidráulicas (x = 10,0 cm), a pequena profundidade de 

instalação do cilindro interno (y = 5 cm) e o pequeno diâmetro para o cilindro ex- 

terno (z = 50 cm), condições estas bem diferentes da condição-padrão sugerida (Xo 

= 5,0 cm, yo = 10 cm e zg = 80 em), vieram, consequentemente, a fornecer altos va- 

lores para a velocidade de infiltração básica. Isso ocorreu, provavelmente, porque 

o fluxo lateral não teve seus efeitos minimizados, o que é feito por meio de uma 

maior profundidade na instalação do cilindro interno (yo = 10 cm) e de um maior 

diâmetro para o cilindro externo (zo = 80 cm). 

3.4. Infiltrômetro de Anel Simplificado 

Em condições mais rudimentares de determinação da VIB no campo com o in- 

filtrômetro de anel simplificado, obteve-se um valor correspondente a 2,0 mm/h 

para a velocidade de infiltração básica. Com determinações nas condições nor- 

mais do experimento, por meio dos cilindros infiltrômetros, usando-se uma carga 

hidráulica de 5,0 cm, uma profundidade de instalação do cilindro interno de 10 cm 

e um diâmetro de 100 cm para o cilindro externo, obteve-se um valor para a veloci- 

dade de infiltração básica igual a 2,5 mm/h. Comparando-se as duas condições de 

determinação, foi constatada uma possibilidade igual a 80% de se empregarem as 

referidas condições rudimentares em substituição aos cilindros infiltrômetros me- 

tálicos. 

QUADRO 5 - Resultado da análise de variância da regressão 

F.V. G.L. s.Q. Q.M. F 

Devida à Regressão 3 2,01136 0,970452  49,8894** 

Indep. da Regressão — 28  0,54466  0,019452 

** - Significância ao nível de 1% de probabilidade. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O valor da velocidade de infiltração básica (VIB) obtido com o infiltrômetro de 

anel, quando não se observa uma condição-padrão para a instalação do referido 

infiltrômetro, pode conduzir a resultados diversos, para um mesmo solo. Desta for- 

ma, a necessidade de um fator de correção que venha a minimizar a variabilidade 

desse valor no campo é da mais alta importância para a irrigação. 

Assim, neste trabalho, realizado em solo Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbi- 

co, fase terraço, textura argilosa, com cobertura vegetal rasteira (grama-batatais),
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foram estudados: 
a) o efeito de laminas d'água de 5,0 e 7,5 cm, das profundidades de 5 e 10 cm de 

instalação do cilindro interno e dos diâmetros de 50, 65, 80 e 100 cm do cilindro ex- 

terno, com o objetivo de estabelecer uma condi¢ao-padrio para lamina, profundi- 

dade do cilindro interno e diametro do cilindro externo a ser recomendada para 

uso do infiltrémetro de anel no campo. 
b) uma equação para corrigir os valores de VIB obtidos no campo com o infil- 

trometro de anel, quando se usaram valores diferentes para lamina (x), profundi- 

dade do cilindro interno (y) e diâmetro do cilindro externo (z). 
c) a aplicação do modelo em dois exemplos de determinação da VIB, sob con- 

dições de infiltração diferentes da condicao-padrao, demonstrando o efeito de sua 

correção. 

Diante dos resultados obtidos nas condições do experimento, concluiu-se que: 

1. A lâmina d'água padrão na superfície do solo, a ser usada em ambos os cilin- 

dros, deve ser de 5,0 cm. 

2. Como as profundidades de 5 a 10 cm para instalação do cilindro interno apre- 

sentaram diferenças significativas, pode-se usar como padrão a profundidade 
de 10 cm. 

. Como os diâmetros de 80 e 100 cm para o cilindro externo não diferiram estatis- 

ticamente, pode-se usar como padrão um diâmetro de 80 cm. 

[3 

4. O modelo estatístico estabelecido apresentou, na análise de regressão, um coe- 
ficiente de determinação de 84%. 

5. O uso deste modelo é recomendado exclusivamente para solos de condições 

iguais ou semelhantes àquelas em que foi feito o experimento. 

6. Em termos de extensão para o pequeno agricultor, na determinação da VIB no 

campo, recomenda-se o uso de uma lata com aproximadamente 20 cm de altura 

e 15 cm de diâmetro, enterrada no solo a 10 cm de profundidade, mantida sob 
uma carga hidráulica de 5,0 cm, sujeita a uma oscilação de = 1 cm. Para contro- 
le do fluxo lateral deve ser feita, concentricamente, uma bacia de terra com 1 m 
de diametro. 

5. SUMMARY 

Field work was conducted to find a statistical model to represent the basic 
infiltration rate for the ring infiltrometer method. 

The study was carried out at the Federal University of Viçosa, Viçosa, Minas 

Gerais, Brazil in a Cambic Red-Yellow Podzol, covered with grass. 

Four diameters for the outside ring (50, 65, 80 and 100 cm) and two hydraulic 

heads (5.0 and 7.5 cm) were tested at 5,0 and 10.0 cm depths for the inside ring, 

‘which had an inside diameter of 25 cm. The outside ring was kept at a depth of 5.0 

cm in all cases. 
The statistical analysis showed that the best combination was for a hydraulic 

head (Xo) of 5.0 cm, an outside ring (zp) of 80 cm and an inside ring (yo) driven 10 

cm into the soil. 
‘The statistical model suggested is represented by the equation: 

VIB, = vIBUÉ,
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Where VIB, is the basic infiltration velocity under standard conditions of xo = 

5 cm, yo = 10 cm and zo = 80 cm; VIB is the basic infiltration rate found on field 
conditions; and K is a parameter proportionality. The value of K was calculated 
as follows: 
K = (0.0799 x — 0.01834 y — 0.0127 z + 1.930). 

The coefficient of determination of the model was 84%. 
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